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151) ,·elha do Connbrn 

CIDADE DE CODlllR.\ 

( \ ' id. ptig . ~S I) 

\ ' 

I~ rica a cidade dt• Coimbra rrn cd ilicios rl'ligiosos. 
Süo muitos os qne a c1111obrecern, e 11f10 poucos os 
que sobresacrn pela magnilic:enria ou grandt•za da fa. 
hrica, ou pela rencraçüo e inferc·~:w que inspiram a 
sua antiguidade e a:; memorias historicas que encer­
ram. 

À. frente dr todo:;, pela prcrminr11cia qur dcsíructa, 
está a sé. Como iodas as cathedrac•s do rei110, (! de­
dicada a Nossn Senhora da Assw1171rao. lfücmJo .sc 
que era a cgrrja do collcgio dos jesuítas, é bastante 
para que se faça idéa de qur serú um templo rasto 
e grandioso. ,\ fachada , de um estilo 1wsado, denun­
cia a sua origrm., lnl«>riormente nf!o é falta de bel­
lcza nem de magnificl'neia. pois que todas as suas 
capellas são decoradas com rica obra dr talha doira­
da. Encerra um prl'cioso tbesouro de relíquias santas 
e _de alfaia::- e 11ai;os sagrndos. Entre C'stcs acham-se 
alguns de bastante valor intrínseco, e de muito pri­
mor artislico, e tambl'm dignos de aprr~o como obje· 
ctos arcbeologicos. E~lá situado este tl'mplo, como 
dissemos rm outra parte, no largo da Feira. Foi fun­
dado cm 1547, e depois da extinc~r10 da Companhia 
de Jesus, em J75!), foi cedido ao bispo de Coimbra 
para senir de car hedrn l por alrará dei-rei D. José 1. 
de 11 de outubro de 1772, e n'esse mesmo anno se 
l'íl'Pituou a lrasladaçíio da sé do antigo templo pam o 
actual. 

.\ i11,;tituição do bispado de Coimbra data do pri­
mt'iro s<•culo ela era ehri::1f1, <' attribut'-se ao apos­
tolo ::;. Thiago. Os bispos ele Coimbra f'ÜO r·o111lps de 
.\rganil por graça dt'l·rei O. Affonso Y, conr(•dida ao 
prelado d'esta dioct'sc D. Jof10 Gal\'ão, em p1·<•rnio dos 
:-t'1·1•iços que prestou 11a tomada de Arzila e Tanger. 
D'enlrt' os prelados que honraram a cadt'ira episco· 
pai de Coimbra nomearemos a O. Francisco de:. Luiz, 
qu<' falfN'eu st'ndo card1•al patriarcba de Lisboa: sua 
t'minencia o !;r. O. ~lanul'l Bento Rodrigues, que prc­
$e11teme11tc occupa o solio patriarcbal; e o sr. D. José 
~lanut'I de Lemos, oulr"ora lente e Yice-reitor da u11i-
1·ersidac!C', t'~ na actualidade hi:;po d'esta dioct's<'. 

A sé ·velha Jernnta-se a meia encosta do monte em 
que t't'tú sc·ntada a cidaclc•. í~ um dos monumentos an­
tigo;;; <lo nosso pafa mais brm consenados e que me­
lhor mosrram as fei~ues prirnitiras, nüo obs1a11te as 
altl'raçüc:- que lbe tem f<'ito. Pôde-se dizer afoitamt'ntr . 
qu<' é um dos raros edilicio:;; da antiguidade que pos­
suímos. ondr o archeologo pôde estudar a archirectura 
da rporha que o rrigiu. 

Sc·gundo a lradi~ão pn~sada íle paes a filhos, e ge­
ralnw111e accei ra; e co11ro1·mt· lambem a opi11i5o dos 
t'i:criplorcl' que 1em trata(IO dn historia e antiguidade 
dr Coimhra, eslr templo foi fundado p<'los godos no 
scculo ,. ou v1. Porém um dorumcnto contido no li· 
vro vreto da sé de Coimbra, qut' se acha ao pre::ente 
no arcl1i10 da Torre do Tomho 1 , diz qur o rl'Íl'riclo 
trmplo foi edificarlo pc•lo hi:-po O. ~liguei no a11110 de 
'l '177, ro11correudo com auxílios para esta ohra el-rei 
O. AITonso llcnriqucs. 

l Nu nrchh·o do c~bido dt• CoimUrn exibte uma c-Opin. do li1'''º 1n·tto. 

~R 
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E:;te importanl<' dorumenlo, cujo 1i1ulo é Jfi11u1atio 
tes/ame11tonnn sit•e lteretlitalvm sedis S. Jlal'iw Co· 
limbriensis, dá inl<•re~:;anlí$sirnas 1101icias úcerca d'esta 
fuudação, mt• 11C'ionando o nonie do:; at'chilt'ctos e ou­
tros artistas que n'clla se empregaram , os salarios e 
rcmuneraçMs q ut' J'l'trhera111 , ele. 

Nüo sendo c~la, portanto, a O('ra~if10 propria para 
tratar do as:-u111p10 "ºm a largueza que ellt' rl'CJUL'I', 
aguardarcmo,; para isso ensrjo opportuno, e limitar-
110:;-hemos por agora a dizer que esl<• monumento offC'· 
recc ao honwm l'~l11clio50 ampla e \ ariada matcria dC' 
<"'-ludo, 1a1110 ('111 r1•laçüo á historia do paiz, como re· 
Ja1 ira111cnle <is at·le!<; e 1amlJC'1n ao ' iaj;111tC' simplt•$· 
lll <' 111e curioHo apt·t'~en fa muilós Rp('d lll l'llS de al'lc e 
a11 1 igoalhas qttc• llH' <'Xci1art10 a t•uriosicla<le. 

DC'pois de Sl'r dC'~pojada das honras <le cathctlral 
fil'OU serrindo \'Sta t•greja de parochia, com o 1i1ulo 
de S. Chl'islot•ao. 

.\lém d'r:;1a parorhia e da sé arlual, são nola­
Y<'is pela sua a111i 11uidad<' e por \;irias 1nPmoria,; his­
loricas as Rrgu i 11~ frC'gner.ias : Sa11ta Justa, rujo pri­
nlC'i ro 1cmplo f'o i <·011:-i rrnido 110 ~('Cu l o xu, <' n•edi(]. 
cacto por divt·r~m; Yl'zrs; o Sahvulv1·, fu1 1daçflo dos<'· 
rulo xu, C' l'l'C'Oll:ilruido em difft•n•11ll':i C'JlO!'has; S. 
Joeio de Almedi11a. fundada de 11ovo 110:: fius do se· 
culo x rn, e !'uja prim(•ira fahrica foi l'l'igida em tC'mpo 
dei-rei D . • \ffo11::0 llt'nriqucs. 

A co11[1·cH"irl ria 111isericol'dia, i111ro1luzicla <'m Coim­
l!l'a no a11110 dl' l:lOU, foi iu:'liluidn <'111 uma capella 
da sé, d'ondc pm;son para onrra q11<' man<lou edificai· 
11a rgrrja parnrltial de S. 1/iiar;o. l~m 1 ~)~6. obtida;; 
as liccu1:as 1 w<·<'~saria:>, principiou a <·011sl ruir um leln· 
pio proprio sohrc• a abobada da elita <'gl'l'ja de::> . Tllia­
go, fka11do a~~im cluas <•grC"ja:; uma t•m cima ela outra. 
.\ de ::>. Tliiago 1t•m a frontaria e poria principal ~O· 
hrc a· Prara do 1111•rt'ado; a ela 111isc1·ironlia deila,·a 
para a raa cio Coruche, agora tio J'isconde do Lu;;, 
n qual passa po1· delraz d'aqudla <'grc•ja, por~m t•111 
altura. tno supc1·io1· ao pa ri111c1110 da nH•neio11ada pra­
~a, que a poria C' fronlit'p it io do ll'lllplo da mi;;Pri· 
l'Orrlia ergu1•t1H\l' iiOlJl'C a J.llll'l'dC do fundo da egreja 
clt• S. TllÍil"O. · 

Pl'la t'xtÍ11rçf10 da,:; orde11~ rdigio~a-. lendo a con­
fraria da mi~Pri1·01·.lia pedido ao ~O\l'l'llO o eclili<'io 
do colleyio dn S111de11cia, q U<' fôra do~ 1'01wgos rt'· 
{:(J'anlf':' de San10 .\gos1i11ho, pa1·a se trall$Íl'1·ir parn 
all i, foi-lhe <·011ct'dido o dilo edificio pol' carra de il'i 
de l ::í de :1l'll'mb1·0 de 1841, e no anilo ~wg11i 111 e effci· 
luou-::c a mndaura com mui ta :;ol(•11111iclade. 

(jua11rlo :1C prÓrl'dl'U á aLC'1'1Ura da 11orn rua do 
l'facontle da J,11;; t()i preci$O corlar parll' chi fa1'11acla 
da ('grrja 'dila da mi~<·ric-ordia e do cdilicio co11ti­
guo, p<'rl(•nc1•11l(• ú tn<':-:1m1 ronfrat'ia: a <1ual wndeu o 
quC' ficou de p(~ d'<•st<' nlrimo, 111a11cla11<10, porém, l'L'8· 

Laun11· a egrc•ja, <111<' ainda admi nisl ra. 
O cotleyio ela Sapfonl'ia, ao pn'"1•11IP orcuparlo 1wla 

miscrirordia. fo i f1111chu lo pela 01·dt'lll cio;; conegos 1·c· 
gr:rnlc:> de Santo Ago,;tinlio. para º" :;c·us rC'ligio~o:< 
11°l'llc cur:;arc111 os 1·~tudo::. Ü('JI <'0111<'<'0 á obra L'lll 
1 5\J:~. e "011duiu-a <'lll 1601.. I~ um grande e bom 
(•difieio, ;:ituaclo ('lll Jogar alio, rom 'i:1tas aprazin>i:;, 
(' urna ho11i1a t<1rC'a (·onligua. A <•gr<'ja é pequC'11<1, 
rnai' de gral'io:;a fabr ica e 111ui10 01·w1rne111ada. T1·m 
alguma parrc:e 11!:ª, gmll'(lanas ai:: 1>1'0JHJ 1·çõC"s, com a 
l'l:! r<1ja do E~rur i a l , <• m Jl f'~p:rnha. Dizt•m que amhas 
1 i veram o 111e•:11110 ;11·c lt itcc10. lia 1a111hcnt <1 urm altri · 
hua a D. Filippe 111 d<' Castella o risco llO collegio da 
Sapiencia, rdilirailo no SC'U tt•mpo, mais conlwci1lo 
d(•:<d<' a :;ua iuaugnra~ão alé ao prC:1<'llll' pC'lo nome 
<le collegio Nu1·0. ,\rha-se·no m!'ll1or C:<lndo po:::<in·I 
dC' conspn·a~üo <' at(•io, e 1ú•llC' r:-:rno acrommorlaclog 
com muita largueza os recolbime1110:; de orphãos e dt• 
orphfis. 

A egreja de Sanui Cru;;, que pertenceu aos conC"gos 

n•granles de Santo Ag.o,;1i11ho, é um dos mai,; aprecia­
\'(•i,; monumentos hí,;lol"kos e arlislico:; de Por1ugnl. 

O'<•ll•l, do mo,;1eiro co111iguo e da sua lwlla cfrea, 
lralúmos com alguma minuciosidade 110:; volumes vn 
e '''" d 'l'~t e jol'llal. 

Excederia muito os timilC'S que impoz<'mos n C'sle 
ar·rigo a rcs<'nlH1 de todas as egrejas e mai,; c•d ifkios 
rC'ligiO$OS que ha na cidade. Pol'tanlo, faremos lllC'll!;ÜO 
u11itanwntc das pri11C'ipa<'s. 

Colle!JiO de S. Joao EMngelisla, da <'Xlinc-la con­
grc•gaçflo dos co11<'gos ,;c•cularcs da mesma iCl\or51çüo, 
f'oi romeçado cm l G3 I e a('abado <·m l G:l8. l~ um 
grande cdilil:io, cnja fro nt aria principal clC' il a par:i o 
{(IÍ·yo dei Fefra .. Acltam-sc 11 'elle o govc•ruo civil, a 
rep<11·1içf10 de fazenda e a C'Slaçüo 1elq.:raphií'a. 

Cofle!JiO de S. 8e1110 ó um dos maior<'s l'dificios ria 
riilail<', e ele mais nobre a~peclo . Fundou-o a <•x1ine1a 
orllc•m dos mongC':> lw11C'clirtinos, po11do·lh<' o rl'lllale 
110 anno de 1631. E~1;\ rollocado <'m uma ,;ituaçüo 
l' l('l'a1la quasi ~ohranerira ao Monclego, d'o11d1• ,;e de,;­
fnw1am c•x1rn8._os e mui fo 1 ·mo~os pa 11 01·a111as. Trn1 uma 
boa q,rr('ja. cujos allarc:; ~fio decorado:> ('OJll <'X('(• lle111e 
obra de talha doirada. !)('pois de IC'r eslaclo mu ito 
IPmpo dl'rolulo, ~<·n iu l'SIC' cdifkio de c1ua1·tpl i11i lit;w 
em l8'1H, e mais lar<IC' fo i conccdirlo á fan11dacle d(• 
philo~ophia para di\('r:;os u~o,; que ainda não iirC'ram 
t'lli•ilo. Toda' ia, parN·c qHe me agora tratar a dila 
íaculdadc de Ci'lahl'lrcl'l' na cfrca do e1lilkio um ltorlo 
po111111if<'rO e ou1ro dl' vi1iru l1ura, nos qmu•s S(' plan-
1arf10 as melhores C'!;prciP:-; de arvorrs d(' lruc·to e de 
vid(•S do nosso pai%, e 1amlH'rn ex.01ic-as, pa ra scrYi-
1·1•111 de C'schola pralil'a dos mai8 apC' 1·fei~oados proe(',;­
so=- de• c-ullura e nalura t i~a<;flo. PrPsc11l1·mc>11ll' aeha-8e 
occupaclo o C'di(kio por 11111 roll<·gio dr in~lnH'<;flO se· 
('llJHlaria, fundado(' pPrfPilamente 9rga11i:-ado 1wlo :::r. 
clr. ~la11uel XariC'r Pi11to llonwrn. E um cio:; 11wlhorcs 
<' 111ai,; toucorrido:; C':5lalielecinwntos d'esll' g<•m•1·0 que 
ha 110 r('i110 . 

Colteyio das Onze ,l/ it l'il'!Jens, quC' pp1•f1'11 rpu aos 
j<'~Uilas, é um edilirio vasti,;sin10, áccrca do qual e::;­
crt'\l'lllos a pag. 17. 

('01lt'lmto de S. Domingos. da extinl'la orclrrn dos 
pr<·~adot"<'s, lc'n' ítoas f111ula1;õcs: uma junto cio ~lo11-
d1·go, 110,; pri 1wi pio::; do ~(·<·ulo x111, pl'la:: i11f;i111as D. 
lll'llllC'a {' D. TIH'l'P~a. filhas dC'l-rei n. ~anrho r; il OU· 
Ira na rua da Sophia, <•mprehendida 1wla ord(•m na 
prinwira n1C'raclc do s<'Ctdo xn, em l'il'l.ÍlO cl<' c•s1ar· ar-
1·11 i11ado o pri11 1C' iro t•d ilil'io por causa elas elU'ia~ do 
~lonch•go, que Yirram ao cliantc a deslrn il-o c·oniplc· 
1a111<•11lt>. ~üo clil•g11t1 a arahar-sc a ('w(·ja do 11oro 
ronrrnto, que ia l'clifirada com l.Jaslanll' ri11ne1a, lal­
H'~ pur fallccrr o pri111c·iro duque d(• .\n·iro, D. Joito 
de• L1·111·as1re, que (·01worTia para e~la ohra com aYul· 
1a1las <'~mola:::. Co1110 b<•mfC'ilor e padrcJPirn do ron· 
\'l'JJIO, foi col loC'ado o s<'U brazf10 11'a1·111a,; na frente 
do ('dilicio, e lú ~t· 1·011sc•rva ai11cl a hoj<' ral qnal, apc· 
sar da se11IC'n1;a <1u<· <'01Hh' t1111ou ú 111orlt• o lillimo du· 
que de .\ 1·<'iro, como <·omplii·e da cont<pira1:fw co11tra 
1). Jos~ 1, e qm'. ronfi~nuHIO pal'a a toroa lodos o:; 
hPns cl'<';:la opulenla ra~a. mandou arra~<ll' o palacio 
('Ili que o l'(;ÓO hahila' a, r apagar o hrazf10 d<• ;:nas 
armas ('til qua l11ttC'I' ('difiC'io l'lll que• ~e al'lta,;~C'. Foi, 
st•111 dí1ri1la, aqurl l<' <'"<' llclO d'armas. d'<•1111·p 1an1os 
q11t• se viam por t's lc t'(' ÍJJO, o unico qnc• <'s<·apou á 
('X<'<'l1rf10 1la scnlC'n ~·a : l'i1·1·unstan<:ia >'in~til aJ'is,;i ma, 
s(' sP aUC'nder a qu<' o C'dirleio C'slú \'Ili lllgar lilo pu· 
blil-o, C'omo ó a pri11ripal rua de Coimhr;1, t• que dá 
1·om1111rnicaçâo â estrada que conduz dl· Li:;lioa ao 
Po1·10. 

Colfegio de S . Tlioma::, da mC";;ma ord(•Jll, ;;i1uado 
a par do co11 , e1110 arima referido, mas fundado E'ffi 

1 ;;:n, d<'7. an11os autc~ d'aqur lle. 
Coltef) io de Nossa Se11ho1·a ila Conceifiio, fJ UC foi 

dos cal'lnclilas calçados, leve vor fu ndador D. Fr. llal-
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thazar Limpo, arcebi!'pO de Draga, pelos annos de lia na cidade vúrias ermidas e capellas. algumas 
1:í42 .. \ngmcnlou·O O. Fr. Amador Ar1't1t•s, que n'elle nolanü por anligniclnde, ou pt•la:; lcmlas milagro~as . 
foj religioso, e que tC' nllo sido clerado a di,·ersas di· 1 que lh~s dC'ram origrm. 
gnidadC's, sendo a. ulrima hii;po de Porlakgre, a iodas Aos cd iürios 1·c·ligio::;os dcvPm srguir-f:e os c~lahc­
rrnunriou para se ir rnrr1Tar no,·amcnte na humilde lrcim,r11tos ele cariclade. Além da rni:;ericorclia , po~:-iuc 
rrlla do scu roll<>gio de 8. Thomaz, onde fallcccu no Coi111lira um bom hospital e um as~·lo da iofaucia des­
J. • d~ ago::10 de 1600. A sepullura d·c~le insigne rn- n11ida. 
rão. que lantõ se illust1·ou como prelado e como cs- O hospital real ele Noss(I Sl'llhora da Co11reifúo, 
r. riµlor . rsl:'t na caprlla-0161· eht egrPja. O lc111plo elos rnja fundaçüo sr <ll'I<' a el-rt•i D. ~lanucl, foi por t't'lc 
carmeli1as fo i dado ú onlPm lcrcei ra da pl•11itcncia, sOlil•rano <lec\ieado a S. Cosme e S. Damiâo . Drpois 
que o conscrva com muito aceio. Es1e cdili«io está na c·o111eçou a scr conhl'r ido pelo 1i1nlo de S. Bartholo­
mr$ma rua da Sophia, ht•m como. o scguinte. mw, rm ra:-:fto rir :<e arha1· no lal'gO da cgrrja 1>al'O-

Colleflio de ~·assa Smlwl'a da Gl'afa. do~ prcmilas diial d'Nla in,O<'<l!;fto. Era aclmi11i:.:tl'aclo. dl'~dt• o rci­
<h' Sa1110 Ago:-:linho, foi co11sll'uitlo ·pt•lo ('t'l l·hre fr. nado de O. Joflo 111, IJL'lo r<•itor do colh·gio do:' c·o11t•go:; 
Luir. de Mo111orn. da mc:;ma Ol'dl'm, au:-. iliado com ~t'nila res de:$. Jof10 Ernogelisla . Pas~ados YÍlllC' an­
dona li l'OS po1· f.1-rc'i O. Jof10 111. A <'gi'l'ja é pn•se11t e- nos dqJois d<i ex 1incç~o da c·o111pa 11hia de Jp:;u:-:, foi 
mrnte adrni11istrada pcla irn1;1ndadc do 8en hor dos tl'a11:-;fcrido o ltospilal para unia parte elo ed ific· io do 
Passos; c no rdifkio do collPgio, que é hoje da ca- :;ru coll rgio. C1·c•111os que fo i por occasião d'esla mu­
mara mtmidpal, acham-sr uma t•schola l'<'~ia ile in- dança qm' tomou por orago a J\'o.wt Senhora da Co11-
s1rucrão primaria, o c1uartel militar e o thcatro da ceir:no . .\o pn·~1·111c OC'eupa 1':\IC hospilal uma 1>ar1e 
sociedodc /Joa Unilio. cio 'i:; i11ho rolleyio <las Arti:s, c·onjuntlamPnlt• eom o 

Colfr!liO dos religiosos da Santissima Trindade, lyrPu, e lamlH•m parle cio colh•gio du extiucta ordem 
ccliüc:itlo ptfa 'ordem no Jiai1To alio da ddade, cm dos monges dP 8. Jpronymo. 
156Z. i\1- lt<He C:'lc ho;:pital pcrrci1 n1 11 e11 te organi~ado e 

Colle{Jio t/(ls 01"dens militares de S. Thiar;o e de mui10 hl'm se1·riclo. Admini~lra-o a faruldadc ele• nie­
Avi:;, fun1laclo 110 alto ela Cuurara de lisf>oa ·por or- dic·i11a da u11in·l',;idadc, a cujo~ ah1111110~ ,;erw th• es­
dcm da nw~a da Consei<1 1H'ia. d1ola pralic·a. '1'1•111 um grande 11101 inw1110, pois rp­

Collt,g io elos monges de S. Jeronymo\ co11~1rui1lo na I t<' hl' e lrala gra 111i1am1•111t· os e11fprn1os pol11·1·,; núo 
parle mai,; alia <la citl:1de por O. Fr. !Irar. de Barros, ~ó ela cidade, mas lamllcrn do Ioda a provinda da 
rcligio~o da orcl rm e 1)1·i11u•i1·0 Jii,;po de Leiria. 1 Bl•i ra 1 • 

Cr llegio dfl ordem rn ilitw· de J.\'o.~so &11/101· Jesus (Continúa) J. UK YlLll.ES'A IlAUHOSA. 

Christo, olira ôcl-lli'i O. Joilo 111, eslá edilirado rm 
Jogar clc,·ado á ~nída da cidarle. Era um hom cdili-
cio, q11c na a('lualidad1• ~e ac·ha em mui1a ruina. Foi 
Vl'ndido pPIO l'slado ha :111nos. 

l?eal rolfoqio l/e S. Pmtlo, na rua l arga da U11iver­
sirlade, tam lwm funda!,'flO dt'l -rt•i O. Joflo 111, tem .agora 
denlro cm ~i o thealfo academico. 

~IEY l•: BllEEll E O SEU 'l'E,\IPO 
( POH IU.AZJ:; 1)1".: 1ru1lv - f'Altlfl , t8G5) 

E~S.\10 CHITICO 

Al('m d"<·~l<'!l, ainda y;'u·ia:; outras ordens refü!io:;:as ~ /J11l t -lf llHl•iC ll<' the food o ( lo•·c, play on, • e V ('riVC mt• ('"(('\'"" Of" it: fhat, t-Urh•hfng. 
tJ11ham CO(IPgiO$ ('ffi OÍíllhl'a. 1'b.e 31'l'Clito may •iCk('ll, and .o die. 

lfa na cid:HlC con,·ento:; dC' freiras, e dois nos ar· Shakt•i,em·o - '!'lw •rwclf1l1 N'lgl11, or, 
rabaldes, ele' qur ad ianle Íallan'lllOS. Wha1 you wil l. 

AqurllC's ~fio da inl'ocaçflo de S. José, dr Sant'Amw • Aci. •·se •· 

t' de Santa T/11-resa. l~:-1<' lt'\C a primeira fu111lar;üo l'm Jirro, ullimamcnte pul lic·ado em Paris C'Olll o 
no rcinaclo dc O. :Sanrho 1, junto da po111e. Era cn- litulo dt• ,IJeyerúar e o seu tu11po. derido ;i p1'1111a 
lfto habitado por concga;; de Sa1110 Agoslinho. Porém, pri111oro::;a do :::r. Hla7.e de Bur~, vciu prcndl'I' \ i1a-
110 nono cl<' 1280, Yil'an1-sc• as religiosas ob1·igadas a nw111e a a!leuçflo dos a01atlor<',; da musica, c ª' i1ar 
deixarrm l'~ t l' c·o n,·cnlo pol' causa dos <'Hlragos que 1 ai11cla mais a saudade immorn•doim do grandP maes­
lhe fizrl'am as iuundarõPs do .\londrgo. Ü<·pois de Yi· Iro ele Bedin , ou, pal'a melhor cl izc•1" 110 mundo. 1a1110 
wrem muilM ;11111os cm rcsicll'ncias prO\ isol'ias. cdi- é na \'l'l'dad1• c·osmopoli ta o prc•c-ioso laYOr do S<'ll fe. 
firou-lbcs o hispo de Coimhl'a, D. Alfonso de• Castello- cu11do engenho, já pela csscnria da arlc que l'lk <'n· 
Branco, o a1·1ual conwn10 :::ol11·e uma rollina a par da noln·t·ccu, já pdo merito cmirwnl<' ele harer rrunido 
cidade. Po1· oc-casiüo .ela mucla11ça, lrocaram as reli- c•m sua:; obras os preceiro;; dt' Iodas as csehola:;, r 
giosas o sPtl ha!Jilo de conpgas pelo de crcmilas de 1 ab1·açado cordinlnH•11 ln o gos10 d:1H tn's 11 açõ<>s, qu<· Jlte 
8a n10 .\ go~linho. fornm - uma, lll'l'~O, a Allcma11ha; oult'a, cd ucai;úo, a 

O de S. Jo.wJ fo i collcgio dos carmelitas descalços, l1alia: oulra, a Frauça, ~ua s1•gu11da patria ! 
para º" c1na<'~ o rdifkou o hi:::po a('ima r!'í1•rido. em Esta ol ra nol;l\C'I, que traia de alguma:S das mais 
1606. Em •J 8;) 1 foi daclo fls r<'ligiosas ur:'ulina:', quc d<'lkadas qut'Slüc•:; nrnsicac:', nfto diffu:;a e profunda­
lfto utilnwnl<' para o pai?. st• dedicam á im;lruc·çflo do nw111P, como pPcliam a tompPll'1ll' ia de seu au«lor, o 
sexo frm i11 i110, para ah i Sl' C'>'l alwlccer<'lll 1·0111 o sru nssunipto e o g1·a11clc g1•o io dn qtt<·m lrala, l!ln:i l'ú­
tóllc~io dr rd ucandas. i\s Lll'Sll linas ti,·c•ram o seu 1 me11lc dP leve e passagc•iramc111<', C'Omo, por dt'Rg1·ar;a, 
conrento na 'ilia de Pl'r<'im, d'ondc sa íram <•m t8i8, pa1'<'<'C' C\igil-o o <'~pirito sup<·rfil'íal e deniasiadanw11lc 
por causa tia i nt'aluhridack• cio silio, indo 'i' c>r j un- á' ido de curio,;idatlc dos noo<:-:o:; dias - i nflu!'llC'Ía pt•r­
lamrntc com a~ frt•iras d<• ::1-a11t'A11na att\ ao dilo anno nil'iosa, que cntihia pouco a pou1·0 as faculdadcs YÍ· 
dr 18:5 1. O ('011YC•nto <lc 8. Jo~é cslá "obre um oilciro goro::as de tanlo~ lalt~111os contrmporanco:; - cont(·m 
Yi:;inho ao ronvt·nto de Sa111'.\ n11a. ai nda as::;im, apesar <l'rs:-:c dc•íl'ito rad ical, grandt> có-

0 ('onve1110 de Santa The1'('Sa .. M frciras carmclitas pia <le notil' ias, aiwc-doias mui lo i11ll' l'e8san lC':'i, e al ­
dcí'calças, foi tonsl ruido rm 1744 jun10 da cidade, gu nias nO\'itladr:; l'l• lalirns ú \'asla ohra <lP ~leyerherr. 
perlo do pmedo da Saur(adt•. BPm poucos c:;criptores estariam c•m cond i~ões lfto 

Seminario episcopal. E um graudr eclificio i:iluado fnronl\ eis como aquPJlas em que ~e achara o auc·ior 
cm logar nllo, proximo do c·on' r11to das ur~ulinas, e <los ,l/usicos co11tempomneos, qua11do começou a p;;cre­
fundado em 1748 µelo bispo de Coimlll'a D. ~liguei vc1· uma obra <1nc es1an1 quasi Ioda por f'azçr, e qu<', >'l' 
ela Annunriaçiío. A rgrcja 6 dccor<1da. C'Om Jicllos mar­
mores de' I1a lia e com lioas pinturas. 

• 

1 VC'jtt~flC o que <'fl(' l'<'vcmos a, pag . 18 áco1·ca do thea.tro anntomico 
o do g:tbioete do AnRt011lin putbologica . 
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11úo i-:atisfar. tomplc1amc11tc 110 csla<lo <'m que csLá ás 
mais lcgi1inrn~ (•:....igP11ria~. é, todavia, o primeiro passo 
arc111uraclo 11as hoas horas l'lll uma senda, Ioda co­
hrrta de fl on•s (' íruclos para quem a quizcr scguil' de 
boa vontade e com firme dedicação. _ 

Vivendo cm Pari:;, 110 foco da ciYilisação e das gran­
dezas, ua por1c111osa mefropole das sciencias, das le­
tras e das artes; dolado de uma illuslraçfto pouco vul­
gar: conhecedor de todas as lhcoria:; e estilos de 
musica, antigos e modernos primorcs de ar1c, tendo 
assistido ao dcscnroh imcnto len10 e gradual da pro­
funda intcllig<'ncia de ~IC)'erheei:; e trntundo-o, cm 
ílm , intimamente durante o espa~o dP muitos annos, 
Blaze de Bury reunia um aggrcgado de circunstancias 
de cerlo mui superior ao que era e:;triclamente 11('­
ccssario para tlcsl'nhar, com nfho nrmc e a côres fieis, 
o painel brilhante da grande cpopúa musical, cujo 
cantor divino acaba''ª de descer tri~lemente os de­
graus da sepultura! 

Occorre, poi;;, aqui naturalmenle perguntar se o 
novo li vro do clrga111r cscriplor frauct'z corresponde 
caba lmente ao nssumplo que cllc S<' propoz tratar e 
ao muito que era ele ('Spcrar do S('U escla recido er1-
l('ndimcnlo. 

(~ o que cm s<>guida vamos examinar. 

l~ 

Quando o melodioso Yirgilio no mui sal.lido ver8o: 

Felix qui vottiit rerum cognosccre causas ! 
lamentava não se poder conliccer as causas primarias 
das coisas, prnfcria com !riste vcrdadt' a prophecia da 
fraqueza da i11tcllig<>ncia humana. 

Debalde, no corr<'~ .. de todos o:- !weulos, d<' cem os 
mineiros do pem;aiuenlo; de gakria cm galeria, até 
;'Is profundezas mais rccondilas do mu11do moral. Pa­
rece que á medida qur caminham, mais se afastam, 
na realidade, c1·(·s;;a 'J)(omeuida At lantida. sempre cu­
biçada com ardor e 11erq s"Oqncr C'11lr<•visla ! Vive o 
tbeologo corn Deus e 1:>a1•a Deus, ~l'J\J nunca poder de­
terminar a nalureza di\ina, infi11i1a (' pl'rícila, e por 
isso incomprchC>n::irel para ellc, c1m· <· impcrfci10 e fi­
nito: lidam os philosophos com o ju~to, o bem, a 
causa, a subs1a11cia, a alma, H'Lll qu<' no cháos de 
suas numerosas dou1rinas possamos <fr;;cobrir a es­
s<>ncia de qualqur r (resses princípios; e cm vüo se 
esforça o uaturalisla, sepultado i1oitc e dia cm seus 
laboratorios, por achar o principio da D\alcria - o alo­
mo impalparcl c!wapa-lhe daf1 mfws, e some-sé diante 
de seus olhos como o fumo da;; sua8 maebinas! 

O mesmo aconlccc com o pri11cipio ela arte. 
Tem-se dilo muitas rezes que o lwllo scnlc-:>e, mas 

não se define. E, com effci10 , a::::;irn é. D(•sclr Platüo até 
aos nossos dias, as intclligcncias mais rohu>:tas hão 
tentado com vária fortuml', mas jàmais com exilo per­
feilo, a soluçfto d'esle problema capi1al da estbetica -
a deí:ioiçüo do hcllo - a sua fórmula exacta. Conhe­
ccmol-o, sem dúvida, pelos efTcitos que produzem as 
mais perfeitas ma11ifes1açõcs da arte, e que cm pagi­
nas de oiro lüo minucio:.:amente dc,;cr<',eram as pen-. 
nas iUustrcs rle Cousiu 1 e Lérêque 2 . ~las correr de 
uma vez para R<'mprc o Yéo do $anctuario mystccio o 
rm que se cRcondc esse inno/t/.ts Dett.~ , e amostral-o a 
11ossos olhos tal qua l é, fix<t0do e d(' lo1•minando bem 
a sua esscn('ia, eis o que oão poderam fazer, nem 
Snnlo Agostinho cm outro tempo, nem llrgel nos tem­
pos moderno~. 

Tinha para 8Í o 8apiente prelado, <1ue o bello é o 
esplendor da verdade. Estas expressões, qu;mdo por 
muito Yng~s 1!úo po:;sam do modo nlgum ser acceitas, 
peccam pnnc1palmcn1e pela co1,1fusáo que fazem da 

t Dn Yrai, <11< JJca" t "" 71iefi, por Vletor C:o11~/n. 
~ St:i,nre <lit Ut!au, p<>r Ch8tlee Ló"t@,c1uc. 

scicncia com a arte. Pois uma e outra são C$plendo­
res da verdade. A primeira, que tanta luz tem espa­
lhado nas lrevas da ignorancia e da superstição, e 
desvendado tantos segredos do mundo physico e mo­
ral ; a segunda intcrprntando a naturcíía Jivrcmcute, 
roodiílcando-a, cspirilualisando-a, e pl'Oduzindo, cm 
fün, todas essas maravilhas que srto a riqueza e or­
gulho das nações, e se chamam n'um pau o rnosteit·o 
cüi Batalha ou os Lusiadas, n·outro a capella Xix­
ti11a ou a Divi11a Comedia, e por toda a 1iar1e. na 
li11gua uoirersal da musica, Norma, Prophela ou 
Guilherme Tell! 

Jlf•gd lambem não conseguiu adi,·inhar a palavra 
tl'cstc rnigma, dnndo-nos a scguinle fórmula: o bello 
é a comp(metraçâo da idéti e da fótrna. Em primeiro 
togar. falla-uos o critcrio pelo qual, prranlc uma obra 
1lc. arle, possamos aH1liar a compenetração ou harmo-
11i<i cm <JUr a ohra está com o pensamento <1ue a crcou. 
Em !'igm1do logar, qtwr-nos parecer que aquclla fór­
O)u}a é antes a e.xµre~r10 de um requisilo essencial 
para ;;e a11ingir a pe1·fei\:fio na arl<', do que a deuni­
i:f10 do principio d'c:lla, <1ue é anterior ús RLHls obras, 
as cria e déscu\'o!l•c, e está, como ·dizia .llapbael, 
n'urna certa idéa que clle antevia conrusarncntc, e eta 
o rnodêlo ideal das suas immortaes madonas. 

E:,;ta difficuldade sóhc de ponto todas as vezes que 
pl'Ct(•11dermos determinar o principio do bello nas ex­
pm~:;õrs infini1amc11tc variadas e até oppostas de qual­
'Jl11'r das ar1es Jibcrars, a arch.itecLura, a estatuaria, 
a pi11tura, a mu~üca, a porsia. A dificuldade generica 
cio pr(lhlcma accrest:rrá ('lltão a da arte qu<' cscolbcrrnos 
para dctrrn)inar o prin('ipio de Cjtle traltunos - que­
n•mos dizer, o conhrci nwnLo das suas condições e re­
Ja~õl'~. B na musica augmcntará ainda, e muito, pelas 
11ualidade:: peculiar(':> d·l':-:la arte es::encialmente vaga 
C'!ll sua expresRãO, iockfinida em 8CUS 1novimcn1os, 
1• composla unicamt•nl(' da combinação dos sons que 
formam a harmonia e a melodia. 

11Nf10 sr define o IH'llO na musica, diz o sr. Dlaze 
de llury. (~ alguma coisa que se apod<>ra de nós e 
nos arrdiala para Yir a ac-ahar n'um scn1ime11 Lo mü:to 
dl' alt·wia e dP tri:;11•za. Chamarn-se graça, encanto, 
110 ll'mpo de .\p1'1ll•;;, 11f10 no scnlido do que d;'I tanto 
\alor a uma t<·ln de Corrc•gio. mas no de t•xprimir esse 
nfw :;pi quê de inc:....primircl, repilo, que caracterisa 
a Joco11de de \"iud, a Sonata em ut clieze menor, 
a aria de Sarastro na Flauta encantada, o duo do 
quarlo ac10 dos Jfuquenou:s, e o do quarto acto da 
Africana, e nos ohrlgu a exclamar: •(JIJiae, cscutac, 
ÍSIO e dirino ! • Todo aqurlle que não possuir o dom de 
se commorer a Psle ponto poderá discorrer solJre uma 
obra prima, apreciar a parte lccbnica; mas o primor 
de arle, como manifcsta~ão do ideal, do hello, ficará 
scndo para cll e l\>lra morta. ó as almas artisticas tem 
essa faculdade, priril<•gio que nada pódc substituir ... ., 

(Conllnún) 

O C.\SSIQU~ NEGRO 

Dá-se o nome de cassique a um gen<>ro de ave~, 
coo1pos10 de várias e~pcdes, todas oriundas da Ame­
ric-a , rguacs nos hal1itos, quasi <>guaes no !amanho, 
com •alguma diffc>rrnça na fórma direi la ou curva do 
bico, e diversiílcando principalmenlo na& côres da 
l)lumagern. 

A cspecie de- <JUC nos occup<lmos é chamada cas­
si<111e ocg1·0 (ca~sirus 11iger). \'ive n.ri Guyana , na J<1-
m:1ica e na ilha de ~. Dotningos. B rgual no tama-
11bo ~ na fórma a um m<'lro. Tem o lJico comprido, 
direi10, grosso na ha8e e agu~ado na cxlremidadc. A. 
cnucla e algumas pconas nas azas, si111ilhan<lo man­
<" has. são de t)m. vivo an1i1rcllo ; de resto, vcslem-lhe 
o ('Orpo peon<1s quo uão d('ixam de ser lindas por sua 



• 1 
ARCilIVO PITTORESCO 301 

cór negra, porque nos reflexos que foz a luz no as­
setinado d'ellas parece que brilham variadas côres. 

~ão é ave cantadeira. ,\ sua voz não passa de um 
grito clrsagrndaveJ. .!s suas posturas coo::tam de cinco 
ou ~eis oros brancos com pintas pretas. O niobo é 
muito .notarei pelo H!itio, e ainda mais pela contex­
tura. E similllante a uma pera de dcscommuoal gran­
tl~za, e, como fructo, pende muitas vezes dos troncos 

mais delgados das an·ores, suspenso por tcnues fios, 
1,aJoiçando-0 qualquer ligeira brisa. Outras yezes está 
sui;µcnso entre. dois troncos quP o apertam na parte 
superior. ~·este caso tem a entrada por cima, como 
a boca de uma ampbora. Quando está pC'ndentc lica­
lbe a entrada de um lado, a dois terços da sua altura. 
E ainda assim, tão profundo é este berço aóreo, que 
a mão do homem que se in trocluv. ir pela ahcrtm·a nf10 

Cassique negro ~ o seu ,ninho 

ehrga aos o~os com facil idade. (.; feito o ninho de 1 ap 1·c·~ia111 .º ~·onservam nos logares que C'scolhem p~u·a 
fcvrras de d1 rcrsas bervas, cnlnçadas com longos fios repo1~0 diar10 ou para bPrço dos sc>us filhos. Assim , 
extrahidos de certas plantas, ordi11ariamenlc dtl til- l lm~<'am durautc a 11oite abrigar-se sob a folhagem da 
lan.dU:a usneoides. · nl<'sma. arvorc; e no tempo da criação lambem aco-

1~ admira\'C'I, oa vcrdudc, a maneira por que os dl'm a uma só para. f~1,cr o:; seus ninho!\, o que pro­
rassi11ucs fazem os seus ninhos, pois que todas aquel· t du7. u111 lindo cffc>i to. E uma verdadeira povoação pen­
las fcrcras e fios so acham tão unidos e hcm dispos- dente dC' uma arrore, e animada por mil ,·ozcs al<'gres 
to~, qu<', ú primeira vista, parC'tc obra de tear. Com e pc>la,; rlPlitias de castos amores. 
a mei;ma materia com qao fabricam os ninhos os pren- Como d'eslit uniuo lhes resulta o perigo de sorcm 
dem e susprndem das arvores. atacndo:; pelos gatos bnwos e outros animues, que os 

Vivem estas avl'S cm prrfcita ~ociedadl', por quanto prqcuram o não )JOUpam diligenci:is para trepar a uma 
nr10 Rc limitam à convivencia no~ seus pas1:1cios aêreos, arvor<' onde pod<.'m achar nbu11dante pasto, t('lll muito 
voa11do ~empr1' <'lll gra11dC's ba ndM, mas tambcm a c11iclado OR ca::,,i<1ueti na. ci::colha da ;11· ,·orl' onde hão 
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de criar os seus filhinhos. Dugram para este fim al­
guma que se ele,·c no m<'io de qualqu<'r ilha, ou nas 
marg<'ns do:> rios ou lagos alguma que ,·ejam cercada 
de agua. 

D't'sla Eloçura de costumes deprrhender-se-ba que 
são fat<'is cm se familiarisarcm com o homem, do­
nwstieando-se sem custo. ::\uslentam-se de quasi toda 
ti \aricdadc de grftos, e lambem ele i11sectos; por~m 
o arroz é o alimento da sua prrd il oc~ flo . Quando um 
hando d'r:-tas aves ·c.:ae sobre um arroz;il fnz um des­
troro c:om; i d1•ran~ . Por esta razfio sf\o muito perse­
gu idos pelos caçadores. A sua C'arne é desagradarei 
por cau8a de certo cheiro de almisl·ai· que tem. 

J. 01: V11.11cxA ll..anos ... 

DA EOL'CAÇ.\O PE$SO.\L 

A inlc•lligencia é o granrle inslrum<'nlt1 com o qual 
os honwns conseguem os srus <lcs<'jos: assim, de\'e 
clla chamar a sua attC'nçf10 ma is que c1ualquc>r outra 
facu ldade. Qua11do se fa lia aos liomPns ele se mclho­
ra~·rn, o pri meiro pensa111cn10 que se lhes apr<·sen la 
é qm• d<'wm CL1l li var a intelligcncia e adquirir co­
nht•cimenlos. 

EntPnde-,.:e qua~i exdusiramrntc por <'ducaçào a 
edu1·ai;r10 intell<'cttrnl. 0(•,·c -~e. dP c1•rto, respeitar a 
intPlligc>ncia, mas nüo a collor1uemos acima do prio­
~ipio moral, porque está inlimanwntc> ligada com elle. 
E i10 principio moral c1uc i:c basc•ia a !'ultura do es­
pírito, e educai-o é o seu fim SUlll'<•mo. 

O qu<• clcsc•jar que a sua intl'l lig<'ncia se ele,·e e 
srja st•mpre vigol'Osa e sà, deve conw~ar· pela educa­
çüo moral. 

O PSludo e a lei tura ufio bastam para ap<' rfeiçoar 
a ra%fto. I~ necrssario que jnlg11<•mos urna coisa su­
prrior a Iodas as outras: é o dt•s i nlerr~se, que é a 
alma da virtude. Para chl'gar ú \"erdadc, que é o 
grandr fim da. iotc'11ig<'ncia, (· mh:ll'r procurai-a com 
desi111t1·t·sse. E a primeira e a graude conclição do 
progrl'$~O intelleetual. . · 

AC'reitemo:; a Yerdade, qualqnrr que seja o alcance 
para nó~: sigamol-a, srm nos importar aondr nos con­
duz, 1wm os interessrs !Jll<' prPjudica, nem a perse­
guiçf10 ou a pe1·da a que nos c•x1túe. 

t;em C'sla candura do Pspirilo, que é, i::ob out ro no­
rnr, o amor desinteressado <la verdade . perverlrm -se 
e· anniqui lam-se as graudes fac ulcladc-s nat tll'<l<'S, per­
dl'-se o gt•nio, e a luz que 11os illurnina muda-se em 
trP\'as. {,)uando falta esta virlu(I<', os mais subtis clis­
rnrsador<'s .enganam-se i11tPiramPnl~ pe11~ando enga­
nar os outros, e enredam-se uos hos dos seus pro­
prim: sophi,;uu1s. 

Ali.runs homens, dotarlos pela natur<'za ele exlraor­
di11aria intelligencia, tc•m diffunclido os <'ITOS mais 
f(rn;;:;piros, e até procurado dpstrnir, para o dizer as­
,;im, as 1·prdades primas, que ~fio a base da Yirtude 
r da rH1)('rança humana. Por outro lado, lia homens 
qu<', l'l'CCh<'ncio apenas da nalui·t•rn c•spi1·ito ordinario, 
1r 111

1 
por amor desi nlPrrssaclo da YNdaclc e de seus 

i::im illia nl<'s, sahido lt•rantar-se por nolavel descnvoJ­
vimr1110 e força de idéos. 

O homem que se ele\\t acima de si Yê de alto a 
1iaturPza, a sociedade e a Yicla. O pensamc-nto dila­
ta-sc-lhr romo por elastil'idacle natural, quando dcs­
uppar1•cc a prt·ssf\o do rgoi~mo. 

O;; principios moraes r n•ligio~os, generosamente 
cultirndo;:, fertilisam a inlC'lligmria. 

O de1·er cumprido fiC'lmente abre o <'spirito â ver­
dade, porque amhos süo da mesma família, egual­
nwnlc immutawis, universars, etl'rnos. 

A exaltarão do talento acima da virtude é a mal­
dição do scculo. 

A educaçflo tem por fim estimular o s:1lwr, mas o 
homem adquire a::sim o poder sem os princípios que 
lhe s:"to lmn uaico. 

O talento, ou, aotes, o que se chama hahilidarlr, 
é, pois, adorada: mas se hu dhorcio entre a haliili­
dad<' e a reC"tidflo, o talento será autes um dom do 
iofcruo que do Cl'O. 

U.M ANJO KO PUilGATOHIO 

(Vid. png. 286) 

" 
O dia s<'guiu, como ha,·ia rompido, h<'llO e sereno. 

Saí mo~ a di' agar, a caminhar pl•los <·;11111,os, a drs­
pcdin110-nos dos vallcs, a colhermos as ultimas flo­
res qu<• ainda timidamente se baloiça1am por entre 
os si l\'Pdos das sebes. Jul ia era uma <Tia11i;a na ale­
gria cJfusiva, na sin1plicidade descuidada, na i11 110-
ceuC' ia do espírito. Corria e con1·erii:t\'a; 01·a deitara 
o braço <' 111 to'rno da cintura de Pedro, cslringindo-o 
carinhosarnPnle, .t)ra $C \'OIYia para mim, chi lrando 
como um pa:;sa rinho. Por que a rcgozija\"a aqucl le dia? 
O outo110 é a quadra dos que já IPlll Yirido, a pri­
marera é o tempo dos que começam a vi\"er. ?\o ou­
tono c:wm as folhas. na primawra 1ksal.oioani-:w a~ 
rosas. Por que (> que Julia 1iflo sentia a lristc•za d'a. 
qut'llas nuH•11s que se libra1·am no c,-paço, indc>cisa~ 
e melancolica:-:? Por que é que se lhe afoguea,·a o 
rosto rm quanto cu d<'itava os olhos, S('i~mando, pelo 
·ttzul dos horisontes? Por que na sua alma . c• lrrn11-
1ava o sc1I das ínti mas fe licidades, sol que lhe allu­
miava o univl' rso int eiro, que l!J 'o Pº"ºª"ª de mira­
gP11s cnca11 tadorns, que li/o enchia de aromas e de 
matizes : e as sombras do ou tono 11 üo ernm lflo drn­
sas nem 1r10 ha:;las que podessem elll pau ar de le,·e 
aquellas i1Ta<liaçõ<'s Yi,·issimas. 

- Tens pena cm deixar o campo, Julia? 
- ~üo; ~O a tc•ria em te deixar a li . 

. - Galanteias-me? .. . Que lhe parN'C, mru amigo? 
E hrllo OU\ ir estas pala nas de uns lahios qul' j:ímai,.: 
se aliriram n 'uma mentira. Olt ! começo a sentir-me 
egoísta! A fpli!"idade é um precipício. 

- Ah•gro-mr de o >er tflo eYaugeliC'O, meu raro Pc~ 
dro ... lkn1aventurados os que choram! 

- Nflo, IH'mavenluratlos os que uão sen l<'m na face 
uma Jagrirna, nem na cab<'ça um pensamento doloro­
so. A fcli!'idadc é um precipicio, deixai-a ser. ,\ praz­
me a fo~cinaçào Yoluptuosa, quero debruçar-me sohre 
o abyt->mO do lwm, e ador01ece1· ao murmurio das suas 
corre111r:; souorosas. Acaso o rgoismo é 'irtud<'? Eu 
sl'i !. ... j)"(':.;tc amor que cada um se COll$ag1·a é que 
resulta o amor unirersal. 

- Sahl' o c1ue disse .)letastasio? 
- Lemhra\"a-me d'elle agora. Tinha razão o amo-

roso po<'la da ltalia: •Se queres amar, ama-Ir . " 
- Bonitas coisas, sen hor egoísta, dii;sr .Julia man­

sinho e c:om um meneio arrufacli ~o; co111 qur enlüo 
é hojç nH•srno, e quando cu o escuto, que nos asse­
gu ru liH'S coisas? ... São lisongeirns, na \'erdatle ... para 
uma noiva, sohrr tudo. 

- Por quê, Ju lia? 
- Porque a ti sô. queres bem, n1"10 o disseste? 
- Sim. a mim só; mas estou cu compfrto sem ti , • 

minha Julia? Tonta, que pensaste um momrnlo :;:er 
po:.;si rei olhal' cu para a minha alma, sem te lá Ycr 
como <.>m um e$pelbo. 

Depois fitaram-se com aquclle olhar Intimo e pro­
fundo, que é sô dos amantes. olhar que alravc>ssa as 
pupillas <' que mutuamente deixa ver o que os cor·a.­
çõcs oC'cullam no fun do . 

- Partiremos árnanbft, continuou Ped ro; é preciso 
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que entres no mundo ; qurro seotir-me orgulboso ~o viram-n'a cst"Cndrr o olhar amorlC'cido e tun·o para 
tt'u lado. Olha, Julia, o mundo não é tão mau como os filbos que choravam á calwc-C'ira, C' ballmciar nf10 
se le afigura. Ensi11aram-le no collcgió a temei-o, e sei que palanas de alPnlo <' de benção, quC' mori·e­
tua mãe educou-te 11a rN·lusão da familia . Tanto me- ram 11'um soluço. O luclo cortou longo tC'mpo a ale­
lhor. l~s um harquinl10 fl'agil a que C'U servirei de pi- gria; depois a ferida foi-se sarando, e acabou por ci­
loto. Xão penses cm ''h Cr sempre em casa; ba muito cat1·izar de todo. Xr10 digo isto com sarl'asmo. To las 
para rer, Julia, e os aunos correm como aquellas nu- as feridas l'e !;aram. lia dorl'S no coraçf10 como as 
vens. pódc harer cm qualquer cl<·do : uma saudade equi,·ale 

- ~[uit.o bem, meu amigo; já vê que o amo1· é a a um panaricio .• \ pri ncipio pt•rdl'm-se as noiH.'s, re-
poe:.;;ia. ga-se de lagrirna,; o trarPsse11·0, o ~cmhlanle desfaz-

- A unica, linha razão, a unica rcrdadeira, a unica se, nf10 ha pr<1Zl'r que nos ro1n irlr, não ha soi qul' 
sublime. Ol•ixem lrOYar á ,·outadc cssrs poetas caba- nos aquente; pouco a pouro a do<•11ça rrl·úa, o mal 
fütirns, driX('fll·n'o$ suhir á cala do dl•sconhccido : as dcsapparecc, o soffrim('nto (''díttguc-~c. as faces aver­
nurcng que os ('11tendarn, se quizrrem: cu nem lhes mcl llam-sc, o tra,c:;sciro :-;frra; esn1c 8C a ~audadc, 
percebo os raptos t'$ t011lra<los. Oi"scq111•m-se essrs gan- cicatrizou o pa11aricio. llrmdita sejas tu, iuslabilidade 
HOS do Parna~o . e dou-lh('S a 111inl1a palan·a que cm Yez das coisas humanas. 
de c·ora~iio llH•s hüo dl1 t·11co111rar uma ccbolla do Egy- Não sei que moti,·os me imprdiram por.algum lrmpo 
pto. Os:-1ia11 t<'lll nrrot•iroH, rnas os Sl'US phantasmas de frcquent;ll' a ca~a dl' Peitro; :;ri só que se pa~saram 
pai pilam. Os ~n'los elas mo11íanhas dc•slumbram-nos e Ires mezcs sem que• rn os vi~sc; crPio que uma i.l (l ­
n·grlarn-110s; comtudo , 110 sc•io t:a11dido das suas vir- paralosu ('nfc1'111idadc me havia oh1·igado a partir de 
ge11s di~tingue-s<' o r·ulior do sa11guc c\ue inda circula. LislJoa, sem me dai· log;u· a (h·sprdidas. Quando rol-

- Niio direi tan to; nas visúPs do Jardo lia apenas Lei tiuha cm 1.ninba e-asa urna ca1·ta. lia q11a1110 a Ira­
a nwln11t0lia das so111hrns e· das 11evoas. O amor é viam recebido? 'J'1·C's dias a11 1Ps. l•:rn de Jn lia, conhPc-i· 
t>-e•mprc para cllc uma lagr·ima c-alda i:olJre a cinza dos lhe a lctrn. (Juc ll• ria e%1 para dizc•r·-rnr? 1~111 s<'is dias 
hC'1·ors. Eu gosto 111ais das Jagri111as onalhando as faz Ocus o mundo, n'L1n1 llô d1•s1roc o ho111rm a fr li­
rosas. cidade. A carta (ai11da a conscno) dizia isto simplcs-

Em quanto nó!" !!olta ramo8 cl'estc modo a nossa cri- mente: 
til'a palr·<· ira , Julia , i11d iff<·1·<•11t<', adia11tara-!'t', e ora · ~leu bom amigo- P<•to-lhe que 11o:i apparr~:a . O 
colhia uma bo11i11a 1)('rdida , ora corria i.l ameigar u11s que tem lido? jú se r,;cJO<'l'<'U de 11ús? Preciso de· ô 
polirc•siultos loi1·os e c:a11clidos que por alli folg:-l\·am, 1w, de lhe fallar 111ui10; mal salir o qul' trm sucrr-
1·011tr111<•s COlllO e lia. A l'~J>a~os 'oh ia-se e dizia-nos dido. \'enha, 1enlra, 11f10 lat·cle. - ::lua ' erdadl'ira alfoi-
wm um gl':;tosi11ho de amuo: çoada - Julia. 

- Entilo, 11üo 1i1•1·a111 l':->lrs scnliorci; para discutir? Pegu<'i no diapM e sai. Que mr dizia o cornção 
~:10 n•alnw111e dois ealllrra::;. Dá-111c o hraço, Pedro~ n'aquelle monw1110? fül c:oi~a~. Lill'guri a ca::a de 
fali e 1·om11o"c·o, nwu ami~o: fall1•111 de tudo quE' cu Julia: apt'na,; e lia llll' appan•rpn nwcli lo~o 101!0 o al­
e11tl'1Hla. Qnal é a moda 1·111 Li:-;hoa? o qur se canil! cance da,; sua:> palana~. 1~~1aq1 pallirla, mas 11f10 d'a­
cm ::l. Cario,;? go:;tam dr ou 1 ir a \'olpiui? Ahi tem quclla pallidPz sua re q111• 1·ra 11 'on1ro lPmpo o r1M,·o 
a~sumplo:;, a11d1•m, tagan•ll<•m. dos qur a lila\al11; pallirla c:omo os <111e rami11liam 

I~ dizia islo com urna ca11dura infantil, com um para o tumulo, desamparado" do l'l'O r do~ honw11s. 
ar de solirelrunia11a i1111oc1•11cia. - ljuc ll'm, mi11ha ·e11lrora? \'t'jo-a ahatida; so-

.\i. corno aqudlt> dia pa:-::;ou, e flllanlos mais mr IJrp,;altou-mr a sua (·arta <' ai11da mais o sru P"lado. 
lt•m c!N·ol'l'ido 11a 'ida ~em :'l' me apagar 11n alma a A impressão era cm mim tilo 'h a, que mal podia 
h'mhranpt das suas hornH! Ou1ra:; <1h•grh1!> tem ,-iudo, sol'rcal-a . 
t> ro111 (•lias ou1ros cu idados; outras ílorrs hei ,1~10 - .'\<io lrnho n;ula, nwu amigo ... n111i~o, gim. con­
drspo111ar, r ai11da mais l<'trl10 guardado no seio, mur- ti11uo11 cl la apó:> urna 1wqm•lla hc•si1a~f10, ch•ixr-mr 
chas 1wla al'id1'7. da morl!• ; mas jfunnis deixou de me dar- lhe l'str 110111 c•, p1w iso dr o dar a algue•m 110 
alran•ssar o ('~ pi1·i10 aquPlla rt>rordaç;io, suare como mundo . Scnte'-8C' aqu i, ao 111 r11 lado, r n1111·t'·mc, 1c­
o e:..pirar do outono. l11·a11da c·omo a caricia de urn uha paeicncia. ,\ compa11lria dos qu1· i;oll'rPm é a p(' ior 
anjo, doe·(' tomo o m•clar de uru beijo coibido á fl or de todas, ~ic•m o sei; mas qt1<' serfa rl ºC'l lrs se 11f10 hou­
dos labios. H'ssc algnt' lll qnc o:: ronsoh1%P? Olhr o flllr é o 1)a-

~ft0 que•ro fazl'I' de· 11oro ao IPilor a dcscripç<io da dt'CC'1·n10!l; 1w1n lhe pc•1·gulllPi ainda o que tcn~ para 
mi11ha l'l•tirada; ,;eria is~o c·o11YPrl <'r o co1110 crn um nos aliamlo11a1·. 
rotC'i ro insupporlaq•J. CIH•gou a noite, e cu parti. - ~las o CJll<' 1e•111, IJlll' soffrr, qnl' mal Ili(' sohrc­
Co1110? De qualqw•r forma . .l\o dia s<'guintr os mcn!: ,·r iu tão rPpP11li110? Diga nw, diga-me. U11dc c,;1á Pe­
clois amigos (•,;t;l\am jú em Li"I oa, e C'U co11tin uarn dro? tiueel'dt•u al 0 1111~a rni,;a? 
1 i,;ita11clo-os c-0111 a 11wis GOnlial intimidade. Era um \'i r11tfw aqu<~l<'s ll<'llos olhos mar<'jarrm-::l' cll' 
ero alil'rto aqtll'lla ca~a . .\s Yczes c111rarn eu, de tar- pranto e Yi-o dl'pois tai1· ('Jll fio ao longo d'aquellt' 
clt', lll'lo Íll\l'r"º· l' e•11rontn11a-o,; todos r('unitlos. Ju- rosto dC'~tôradô. ~l'lll um anlll'li10, 11rm um sn:-piro 
lia toearn, improd~ª'ª ao pia110 a~ melodias ceie,;- nos labio,;. l'ma clor i111nw11,;a Ili!' apPrt;l\a o rnrarflo. 
tiar,; que lhe i11,-pi1·a1a a sua alma de rriauça : Pedro e i::ó as lag1·imas (':'lill;l\alll silP11rio~as . l1wli11ou a 
lia, e a mo111e•n10:; para1a para t·~nrtal-a : r a boa-mãe froutr, e a,;::illl c,;tt•\e alg1111:; minutos como a Oor 
da poml1a, borda11clo tn\11r1uillarne11lt', :<l'ntia-se fpfiz ca1T1'gada dr onal110. Oh! mas o onalho fllll' arra­
pl'lo" rcr ao s<'ll laclo. AqUl•lle grupo faltara apPnas zarn a11u<'ill'" olhoii nflo <'l'il clorr como o IJUl' n•m do 
a figura n•,;pl•it:l\l'I ela m;k de Pl'dro : a miudc Yinha <·ro rn1 mad1·11gaclas de prim;l\e'ra, <'ra acerbo e ar­
ella ab1·a t'a1· os filho,;. e <·011H·r,;ar <l°ellt'" com a ami- <il'ntc, q1wimarn as ro::as das suas fa1·<•s. 
ga, rom a santa guarda que de• c:o11 li llUO os ,-igiarn. Pobre Julia ! Como l'll via no sc'u aha1i11wnto a pro-

Oois choupos , a 11ut• o i11H•rno da rida srccára as fund('za da::: suas múgoa,;. 
fo lhas e dPftnhára o:,.: tro11c·os, ai11da inr•lina\•am a cópa 1 - \'ae admirar-si'. dis:-;1•-m<• ('lia por fim rnxugn11do 
e te11tarn111 C'obri1· rom a sua sombra as \'l'rgo11tcas 1 o~ olhos e proru!·a111lo 111os!rar L!nia apparrnll' ~cr~­
qu<' ao pé S(' ll1t•:> t•1flr(' l a~avam . rndadc; 'ºª(' ;idn111·;11·-~r 11n11to. i'\fw ~<'I como p1·11ir1-

Um dia a mii<' de PPdro caiu cnírrma, a med icina pie o q11P l('nho para ro111;1r-ll1P. E~la caht'ça doe-me 
prrr·ipilou -s<•-llr <• para o ll' ilo, <' a 1-1ohrc rçlha :;uccum- , 1a n10, lanto ... e o cqn1tão ai11da mai:;. ~ou 111ui10 in­
hiu . Co11sN1ucnc:ia i11c•vit;11•('l. Quando o a11jo da mo1te fe liz, não vê? Como qur1· que ('U lhºo diga? ... Pedt·o 
lhe rciu tornai· uos labios a alma que se evaporava, esquece-me, esquece-me por out ra!. .. 
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- IIJudc-sc, de certo; é impossi vcl. Por que o diz? Quando ao fechar da porta se volveu um pouco 

por que o suspeitri? Inexperieocias d~ sua edade, mi- vi que levava o l<>ni:o aos olhos. Eu sentia-me triste; 
nba senbora; deixe-me ser franco. E tahez porque Pedro esla\·a manifestamente con rrariado. Prolongar~ 
elle a não acompanha como d'aotcs, porque não está Yisita era absurdo; o 11<-~tino havia-me deparado aquella 
aqui sempre como nos seus dias de noiYo? ... Ob! mas mulher, havia-me f1•ito conhecei-a nos seus dias de 
isso é uma semrazão apenas. 1 contentamento, dt~ illusõe:; e de e::peranças, e ligava-

- Oxalá que · o fosse; não é isso, não, que me me agora a ella p<>lo dó e pela s~mpalbia. Cumprfa­
mata. Julga-me exi~cnte? engana-se. Dera tudo para me entrar no coraçüo de Pt•dro, saher que lufadas lbe 
o ter sempre comm1go; mas pensa que Ule diria uma haviam seccado as suas flores na tiras, que tentador 
palarra de desgosro prlo ver no muorlo feliz, embora lhe t1·ansviára as idéas. Ellc, o philosopbo da com. 
lhe não proviesse de mim tal felicidade? ~ão, nunca . miseração, o poeta do apaixonado l)ri::mo, como po­
Ellc é homem, devia viver sem estas pcias constan- dia voltar as costas áqm' lla rolla que gemia saudades 
tcs de uma pobre mulher que tem a imp01tioencia do no seu ninho humedecido de pra11to? 
amor. Não é por isso que cltoro, é porque elle me - Disponha de si um dia para conversarmos, disse 
maltrata. elle vendo-me prgar no chapéo. Tenho-o por meu 

-Que diz? amigo, e quero-lhe o conselho. rja ámaubã, nrto 
-Não se.admire, disse a verdade, maltrata. Pois póde? 

o que é fugir de mim, esquh·ar-se quando o busco, - Posso o desrjo. 
·não me nfagar quando o afago, uão me respondei· - Perceho que antrvê as coisas; estas são natu· 
quando lhe pergunro o que o aborrece, ser mau até raes, muitas Ycr.es lh'o dis::;e. Lucta-se, braceja-se, 
me rcpelli1', queixar-se que o impo1'luno, não ter uma ::igurra-se a. gente á ho11ra como o naufrago se agarra 
palavra pnra os nwus queixumes, nã9 ter um beijo ao tro11co; mas a fatalidade é urna conente impe­
para as ni i11has lagl'imas? Bem vê que tenho razão . .. tuosa. Eu creio 11a. fatalidade, meu amigo. 
leio nos seus olhos. i -E cu creio no dever. 

- ~las como pôde ser tal mudança? É preciso in- - I~ sel'ero ... não lhr qurro mal por isso. Diga ao 
dagar, ver tudo. Demais, quem sah~, não terá Pe- infeliz qne se afoga r1ne é cl<~vrr seu conserntr a vi­
dro algum nrgocio que o preoccupe? B mesmo natural 1 da!. .. Todos nós andfünos l'm viagem; os que pas­
que assim srja. Os homens são injustos. Vem o en- seiam nos lagos !;âO os que pregam fortaleza ao:; que 
fado accornmeuel-os, e deixam cair a sombra d'clle desmaiam no Oceano. 'l'heorias 1 
na vida dos que lhes são mais caros. f - Pensa então· que o dever é uma tlworia? 

- Não o defenda, não creia. Que poderia entris- - Penso 'llln o cora~r10 é um batel sem leme. Co-
tecel-o até se esquecer de mim? ~ão deveria ser eu nliecc algum piloto que o governe a seu morto? Fal­
a confülenre e a amiga? Oh! aquellcs olhos que se !aremos. Eu quizera rhrgar dr uo' o ás praias cl'onde 
arredam sobrcsaltaclos dos mrus, é porque temem coo- parti; ha tt•m1wstadcs que 11os arreme~am para o 
fessar-me tudo. Pourc de mim, que lbe quiz e que alto. 
llte qurro tanto, qur tantas noites pa,;~ci relanrlo a - Tempe:;tades <1ue a nossa propria mf10 desenca-
scismar no que lhe faria para llic tornar a C;\i:-:lencia dei a, hein? 
agradarei; pobre de mim, que vi murchar mais cedo - Talrez st•ja. Cremos qur bulir na flor é simples, 
o seu amor do que a minha grinalda de noirado. e a rihora vem e mordt•-nos. Quem soffrc mai~. os 

E o chôrô, rebentando vim, caia-lhe no seio, onde que ella rasga, ou os que deixa solitario:;? ... Ama­
os soluços se afogavam. Estcndi-lbe a mão, que ella nbã irei a sua casa. 
apertou entre as suas, e, depois d'esta elfusão ardente, -Até ámanbrt. 
Yi-a erguer para mim o seu olbar, com uma doçura Oh! a fatalidade do cora~f10 humano! Como eu peu-
quc me commovia e me far.ia mal ao mesmo tempo. sei n'clla desde aqoclle dia, e como o pensamento me 
Hetitei a mi10 onde bri lllava uma perola de seus olhos, YOlteou receioso, Que seria d'essas duas creaturas se 
e levantei-me ele salto. Não sei que aujo mau me fi- succetlcsso o contrario? . Nr10 poderia a mesma onda 
zcra saltar pela mente aqucllas paginas cm que o pro- que desnorteou Pcd1·0 fustigar a alma de Julía? Se 
prio Silvio Pell ico nos fal ia de la siora Zanz:e . Dei ella houYeHse e1H·o1111·ado 110 mundo um homem qu(} 
alguns passos pela casa niurmuraudo como o poeta no dclirío da f;Utl paixão fogo~a · lhc eslcndcsse os hra­
martyr: «Ciô non va bene. • ços, e ousa!;se ao ca lol' de um beijo inco11diar-ll10 o_ 

N'este comcnos a porta da sala abriu-se e appai·e- strnguc, quo diria o mundo e que faria Pedro? As-
ceu Pedro. sim, não; a fatalidad<' explicara 1udo. ' 

- Por cá, meu amigo? Pensei que nos fugira de Quando clla, dt>~figurada e 11·é01ula, ajoelhasse ante 
todo. lia quantos mezes anda erraclío? conte, conte. o retraio d'esse homem que lbe assellárn amor cm 

E Pedro procurava dar a estas palanas uma vira- mil cariõias, c1uamlo pedisse a Deus piedade entre so­
cidade de bom humor, que o semblante Hie desmeutia. luços cstercis, elle arra,·essaria o mundo com a frente 

- É simples, meu taro; o esquecimento é dos ma- erguida e a face radiante, sem querer saber se o pas­
les que menos-me Oagellam, sobre tudo quando esse sado lhe tra\·aria ou nfto da manga. ' 
esquecimento se traduz pela le,·iandade ou pela ingra- Julia, Julia, quantas wm; a tua imagem serena o 
tidão. Estive doente, acon elllaram-me o campo, parti casta so me dehuxa no lio1·iso11tc, e como então me 
sem delonga; hoje cheguei, corri logo a visitai-os. Que pareoo ver-te ainda lwlla, bella como n'aquelle dia 
tem feito? Abriram mão dos seus excellentes planos? I em que me apertaste a rnr10 cari11Liosa, e em que cu 
Pois eu é que insisto n'cHes, comprehendem? a senti humedecida pelo orvalho de teus olhos? 

Julia parecia distrahida e indilferente. O olbar cor- (Continúa) 1:. A.. YmAL. 

ria-llte inccrtt1 cm volta da casa, até se cravai· de-
pois no chrto con1 uma fixidez abstracta. · 

- Onde ''ão hoj e? prosegui cu, tentando sondar o 
animo de Pedro. Ao tl1eatro? 'reremo· a Soninam­
bula, o id}llio do amor, n opera dos noirns, a sua 
opera, minlta senhora. 

- llojo nr10, alalhou Pedro, ourro dia será," não 
te p:wece, .lu ti a ? 

-Sim, outro, re~pondeu clla lernntal1do-sc e satodo 
da ~ala. 

A palavra liberal, enrre os latinos, não sô quer di­
zer bomem amigo de dar, senão homem livre e ínge~ 
nuo, ell'l contraposi~ão dos escravos r libPrtinog. D'aqui 
vem, que cha11iavam jui;;o liberal ú causa que corria 
entre pessoas üi~cnuas: resposta tibemt á que era di­
gna de si mil bailles pessoas : e formosum liberal á qi;io 
se costuma ttc·har cm JW$:;oas bem criadas. 

P . ~lANUEI. BEUNAROl:S. 


